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A ENERGIA
DA INFLAÇÃO

NOSSA OPINIÃO
Alta no preço da conta de luz

aumentará pressão inflacionária,
forçando elevação maior da Selic.
É necessário cautela do governo

T ermina em breve o prazo de va-
lidade do efeito da intervenção
do governo em 2012 para redu-
zirocustodacontadeluz.Opre-
ço pode aumentar até 4,6%, e
isso não vai livrar o consumidor

do risco de novos blecautes.
O reajuste é consequência do desequilíbrio en-

tre receitas e despesas no fundo que banca a
redução de, em média, 20% na conta de luz,
anunciado pela presidente Dilma. Mesmo as-
sim, e apesar do seu exuberante potencial de
geração hidrelétrica, o Brasil tem a 11ª conta de
energia mais cara do mundo, com R$ 292,7 por
MWh,segundolevantamentodaFederaçãodas
Indústrias do Rio de Janeiro. O valor é 8,8% su-
perioràmédiaconstatadaem28países.Aener-
gia é um dos itens do chamado custo-Brasil que
tolhem a competitividade da economia. Obvia-
mente,tambéméfatordeencarecimentodopa-
drão de vida da população, em todos os níveis.

Há um buraco de R$ 5,6 bilhões na Conta de
Desenvolvimento Energético. As despesas as-
sumidasporessefundopara2014somamR$18
bilhões e as receitas previstas são de apenas R$
12,4bilhões, incluindooaportedeR$9bilhões
estabelecido no Orçamento deste ano, a ser fei-
to pelo Tesouro (por meio de emissão de títulos
do mercado). Quem vai pagar? O consumidor.

Nesse quadro, também chama a atenção um
detalhe: o reajuste de 4,6% na conta de luz,
anunciado pela Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), não considera os R$ 10 bilhões
desembolsados em 2013 com o acionamento
dastérmicas.Asdistribuidorasserãoressarcidas
por essa despesa. Somente esse fator aumen-
taria as tarifas em 10%, estimam especialistas.

O reajuste da energia pode elevar o IPCA para
um nível próximo ao teto da inflação, de 6,5%
ao ano, o que obrigaria altas mais fortes da Se-
lic. Essas circunstâncias exigem cautela na do-
sagem de novo valor da conta de luz. Usar re-
cursos orçamentários para a energia, como es-
tá ocorrendo, não é a conta ideal, mas pode ser
uma alternativa menos impactante do que o
aumento de 4,6%.

EU DIGO QUE...

“Estou em paz.
É o meu destino.
Tenho que
cumprir minha
pena”
—
Roberto Jefferson
Ex-deputado federal e
delator do mensalão

“Sou normal.
Tenho dobra e
celulite”
—
Viviane Araújo
Modelo que
participou do desfile
da Boa Vista, em
Vitória

Proposta
danosa

Martha Machado Campos
É arquiteta urbanista, pesquisadora e professora associada de Arquitetura e Urbanismo da Ufes

Projeto do BRT prevê viadutos e túneis em locais
preciosos para a paisagem e cultura urbana, além
de impactos no cotidiano de bairros tradicionais

O escritor moçambicano Mia Couto usa a
expressão “interinvenção” para explicar seu
modo de intervir nos debates sobre o
continente africano. A ideia é intervir de
modo inventivo. É possível intervir in-
ventando no urbanismo? O termo “de-
surbanização” indica processo oposto. Re-
sulta de intervenções que não se aplicam às
particularidades socioculturais locais, sem
inventividade e com tendência ao desastre
urbano. Propostas dessa natureza trazem
pontos em comum: são formuladas por
imposição, sem interlocução com a po-
pulação ou com o sítio físico, histórico e
paisagem para onde estão previstas.

Cito exemplo do BRT para a capital
capixaba. A desurbanização antevista nes-
te projeto reside na reestruturação viária
como única solução da mobilidade ur-
bana. A danosa proposta prevê viadutos e
túneis em locais preciosos para a paisagem
e cultura urbana, além de impactos no
cotidiano de bairros tradicionais da ci-
dade. Não se trata de metáfora: é des-
truição a serviço da exclusiva circulação de
veículos motorizados sobre rodas.

A história dos sistemas de transportes
indica a necessidade de adaptar infraes-
truturas às particularidades de cada cidade;
aos avanços tecnológicos e à integração a

outros sistemas de transportes. Modelos de
circulação configurados como definitivos
estão fadados ao insucesso. As redes de
transportes nas cidades desde o século XIX
tiveram seu desenvolvimento vinculado aos
sistemas de transporte coletivo, com des-
taque para as ferrovias. No século XX, o
veículo privado com sua suposta eficiência,
marca a hegemonia do automóvel como
suporte da mobilidade das cidades. O fim
desse século assiste ao seu fracasso voltando
a situar o transporte coletivo como o eixo de
configuração da cidade do século XXI.

É emergencial avançar em estudos ur-
banos que explorem tecnologias inven-
tivamente, em que a intermodalidade ope-
re nos deslocamentos a pé, de bicicletas, de
ônibus, de barcas e de sistemas sobre
trilhos. Tudo isso, considerando situações
críticas de mobilidade; análises de desenho
e topografia de ruas e praças; áreas de
expansão territorial; bem como dinâmicas
de uso e ocupação do solo e densidades
atuais e prospectivas.

Interinventar o organismo cidade parece
ser o desafio que, de modo simples, sig-
nifica considerar suas potencialidades ur-
banísticas, associadas aos seus traços sin-
gulares, sobretudo àqueles históricos, geo-
gráficos e paisagísticos. Isso sim é intervir
urbanizando: pensar a cidade não somente
como engenho, mas também como or-
ganismo. Urbanizar, mais do que nunca,
deve ser buscar equilíbrio entre o natural e
construído, explorar vantagens naturais
das cidades e inventar tecnologias que
protejam paisagens, em respeito aos ci-
dadãos e ao ambiente.

HÁ 50 ANOS
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Câmara aprova
criação da linha de
ônibus entre Paul
e Praia da Costa

Foi aprovada por
unanimidade a criação
da linha de ônibus entre
Paul e Praia da Costa,
projeto de autoria do
vereador Hugo Antônio
Ronconi que estava em
tramitação na Câmara
de Vila Velha desde
junho de 1963. Com a
aprovação do importante
projeto, o vila-velhense
que circula por Paul, São
Torquato, Glória,
Cobilândia e Praia da
Costa será beneficiado
com a melhoria do
transporte coletivo.
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